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The Industrial 
levolution and 
Economic Growth 
Por R. M. Hartwell. Landon, Me­
thuen & Co: Ltd. 1971, 423 p. 

Falta aos estudiosos em geral, e 
aos economistas, em particular, 
um quadro teórico que possa 
servir como instrt.Hnento de aná­
lise das causas e das conseqüên­
cias econômicas e socioculturais 
da industrialização. O que existe 
são meros descrições dos fotos 
verificados e registrados pela his­
tória ou, então, interpretações 
carregadas ideologicamente. do 
que possa significar a industrio-. 
lizoção paro um país ou paro um 
conjunto de países. Raramente 
encontramos literatura que se de­
dique a, por exemplo, explicar o 
"porquê11 da Revolução Indus­
trial; encontramos, isto sim, farto 
material sobre o surgimento do 
capitalismo propriamente dito~ 
preocupação esta que obscureceu 
outros aspectos fundamentais da 
história econômica, e que merece· 
riam uma atenção toda especial. 

Sem a menor sombra de dúvi­
da, o objetivo proposto pelo Pro­
fessor R. M. Hartwell, ao publicar 
uma coleção de trabalhos e en­
saios de sua autoria, não pode 
ser considerado despretencioso. 
Isto porque, ao redigir a introdu­
ção à obra, o autor define como 
meta primordial o estudo e o en­
tendimento da mudança e do 
crescimento econômico, bem co­
mo analisar as conseqüências 
destes fenômenos ao nível da 
bem-estar das populações. Evi-
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dentemente, o livro The indus­
trial revo/ution ond economic 
growth não consegue esgotar, 
nem tampouco elucidar toda a 
problemática que envolve o fe­
nômeno do mudança econômica 
e social, especialmente quando o 
objeto de estudo é a industriali­
zação, proposto pelo autor como 
exemplo de crescimento econô­
mico. Pelo contrário, o autor pro­
põe como quadro de referência 
"um complexo modelo explicativo 
do processo social integrado de 
variáveis independentes" que só 
pode servir para acirrar a discus­
são e a controvérsia em torno 
deste assunto, pois o autor prati­
camente se esquece de dar corpo 
a este "modelo explicativo" dei­
xando o leitor desorientado quan­
to ao seu real significado. 

O volume reúne 17 artigos, 
alguns dos quais inéditos, escritos 
entre 1958 e 1970, cobrindo três 
áreas fundamentais: a) a meto­
dologia do história econômica; 
b) os causas . e os processos da 
Revolução Industrial; e c) as con­
seqüências sociais e econômicas 
destes mesmos processos. 

Na sua discussão sobre a meto­
dologia, o Prof. Hortwell discorre 
sobre as abordagens tradicionais 
no área de história econômica, 
apontando as devidos modifica­
ções que deveriam ser nelas intro­
duzidas. Diz ele que, analisando 
o que já foi produzido pelos estu­
diosos do história econômico, po­
demos observar inconsistências 
evidentes e opiniões preconcebi­
das que vieram o deturpar todos 
os possíveis resultados de suas 
análises - afirmação esta não 
especialmente· reveladoro ou pro­
funda, já que absolutamente não 
nos encontramos no capítulo final 
do eterna discussão sobre o possi­
bilidade ou não do objetividade 
nas ciências sociais. Ainda nesta 
parte inicial, o Prof. Hortwell · 
preocupo-se em definir o Revolu­
ção Industrial como sendo uma 
dos grondés "descontinuidades" 
dos história, comparável ao Re­
nascimento, ou até à Revolução 
Francesa. A Revolução lndustrio1 
marcaria assim a divisão entre um 
mundo de baixo crescimento po­
pulacional e econômico, e um 
mundo caracterizado por um pro­
gresso econômico assustadora­
mente rápido, possuidor de uma 
população que cresce a elevadas 
taxas percentuais. O desconheci­
mento do autor quanto aos pro­
blemas de crescimento demográ-
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fico dos países subdesenvolvidos 
é patente. 

A segunda parte da obra é de­
dicada ao estudo das "causas e 
processos", ou como friso o pró­
prio autor, "uma tentativa de 
analisar a industrialização ingle­
sa dentro do esquema proposto 
pela análise econômica, isto é, 
mediante estudo quantitativo da 
Revolução Industrial e de suas 
conseqüências". No entanto, a 
ausência de dados empíricos e de 
um levantamento quantitativo 
mais profundo torna toda a exe­
gese extremamente frágil, exigin­
do, como foi mencionado, uma 
base empírica mais sólido. o· que 
é singular é o fato de que o Prof. 
Hartwell convoca, na introdução 
do livro, os jovens economistas a 
dedicarem-se ao levantamento 
dos dados quantitativos que, se­
gundo ele, comprovariam suas 
teses, deixando entender que es­
taria impedido, em virtude de sua 
idade, de proceder, ele mesmo, 
ao levantamento das estatísticas. 
Sem dúvida, a inclusão de evidên­
cia empírica acerca das condições 
de vida das mossas, da remune­
ração dos fatores de produção,. 
etc., contribuiria poro reforçar as 
teses propostas pelo autor. 

Como conclusãõ, o terceiro 
conjunto de ensaios estuda as 
conseqüências sociais e econômi­
cos do Revolução Industrial, enfa­
tizando a controvérsia existente 
em torno do elevação çu ~!!clínio 
do padrão de vida (standard of 
living controversy) como conse­
qüência do processo de industria­
lização. Os efeitos da Revolução 
Industrial sobre o salário real, e 
sobre as condições de trabalho e 
de~bitoção das classes laborio­
sas são analisadas com bastante 
cu dado. Porém, segundo o autor, 
os · "pessimistas" que propõem a 
tese de que o crescimento econô­
mico poderio resultar numa que­
da do "padrão de vidá" justifi­
cam-se pelo uso de três modelos, 
o saber: o modelo malthusiano, o 
modelo do concentração da rendo 
e o modelo do declínio nas rela­
ções de troca. O Prof. Hartwell 
argumenta que estes modelos são 

. irreconciliáveis com os fatos obje­
tivos e, portanto, com a própria 
história; assim, todo a controvér­
sia sobre o possível declínio do 
padrão de vida deveria ser substi­
tuída por outra, que seria anali­
sar, nõo o standard of life, mos 
sim, o quality of life ou ainda way 
of life. Falto ao ilustre professor 
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da Universidade de Nuffield uma 
visão das conseqüências do pro­
cesso industrializante nos países 
subdesenvolvidos, onde perdura 
ainda, e com razão, a controvér­
sia inicial. 

Não podemos negar, a signifi­
cância da obra para os estudiosos 
da Revolução lndustriat pois en­
contramos nela uma abordagem 
muitas vezes singular e única, 
especialmente quando manipula 
as variáveis determinantes do 
crescimento econômico, tais como 
a educação e a estrutura jurídica. 
Por~m, é bem possível que The 
industrial revolution and econo­
mic' growth venhq a servir não 
para elucidar a problemática da 
mudança e crescimento econômi­
co, e sim para torná-la ainda mais 
confusa. 11&1s 
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Uma Visão Nova da 
Educafão: (S ystems 
Analysis) ou Análise de 
Sistemas em Nossas 
Escolas e faculdades 

Por John Pfeifer. São Paulo, Cio. 
Editora Nacional, Editora da Uni­
versidade de São Paulo, 1971. 
Com apresentação de Anísio T ei­
xeira. 

A análise de sistemas, ou análise 
operacional, como vem sendo 
chamada, diz respeito ao conjun­
to de processos envolvidos na 
utilização do computador. A sua 
extensão ao campo educacional, 
experiência bastante recente, não 
produziu ainda resultados defini­
tivos, métodos precisos a serem 
incorporados num conjunto de 
conhecimentos universais a res­
peito da solução dos problemas 
educacionais. t;, contudo, uma 
possibilidade que surge com am­
plas perspectivas de transforma­
ção dos atuais métodos de plane­
jamento educacional, operando 
uma verdadeiro revolução nas 
concepções tradicionais que vin­
gam a despeito do problema. 

Análise de sistemas e planeja­
mento estão intrinsecamente liga­
dos. E tonto um como outro só 
têm condições de se desenvolver 
amplamente nos países superde­
senvolvidos. Segundo Anísio T ei­
xeira, o emprego do análise de 
sistemas às situações sociais de 
determinada nação pressupõe a 
existência de certo homogeneido-

de em tais situações, para que 
possam ser rigorosamente classi­
ficados, "para se caracterizarem 
algumas 'uniformidades' sobre 
os quais se posso pensar e argu­
mentar com lógica e plausibilida­
de". Ora, tais "uniformidades" 
não são encontrados, de um mo­
do geral, nos situações sociais dos 
países subdesenvolvidos. Quanto 
mais, de um modo particular, nas 
suas situações educacionais, em 
que cada região, cada cidade, 
cada escola constitui uma unida­
de diferente - "pois são dife­
rentes os professores, as condições 
da escola, os alunos, o material 
disponível para educação, etc." 
(Apresentação). 

Deste modo, embora a necessi­
dade de racionalização e de pla­
nejamento se imponha hoje em 
dia de modo agudo aos países 
subdesenvolvidos (o Brasil consti-
tui um exemplo característico), a 
problemática da presente obra -
isto é, a extensão da análise de 
sistemas à educação - restrin­
ge-se, no momento, aos países 
superdesenvolvidos, onde já se 
conseguiu um elevado nível de 
padronização geral dos sistemas 
educacionais, requisito indispen­
sável ao bom rendimento do em­
prego do análise oper:acionol. 
Mais especificamente, o livro·ver-
sa sobre as experiências norte­
americanas no setor. Experiências 
estas, aliás, bastante escassos, 
visto, como nos referíamos ante­
riormente, o extrema novidade de 
tal abordagem. Devido o tal limi­
tação, boa porte do livro discorre 
sobre os processos · g~rois envolvi-
dos na análise operaCional e sobre 
os vários campos em que sua 
utilização foi passível até hoje­
entre outros, destacam-se proble-
mas militares (defesa e tática), 
sociais (pobreza, conflito racial, 
etc.) 1 bem como problemas rela­
tivos a política internacional. 135 
Numa perspectiva histórica do 
desenvolvimento da análise de 
sistemas e sua aplicação, é interes­
sante notar como as experiências 
primeiramente realizadas num 
determinado setor, o militar, ge­
neralizaram-se para vários outros. 

O mais importante, entretanto, 
são os processos gerais envolvidos 
na análise de sistemas e a com­
preensão do que esta significa, 
abrangendo desde o próprio modo 
de pensar/ de encarar os dados 
pertinentes a uma situação deter­
minada, até os detalhes do plane­
jamento de pesquisa. 

Resenha 'bibliográfica 




